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VISEU A 01 DE JUNHO 2013
Promovido pelo Teatro Viriato a partir de uma candidatura desenhada em 2007 e submetida ao 

QREN em 2009, vocacionado para a promoção da criação e da fruição artística, o “VISEU A...”, 

com duração aproximada de um ano, foi inaugurado a 01 de junho de 2013, com “A Primeira 

Festa”.

Integrado na Rede Urbana Viseu | Dão Lafões, candidatada pela Comunidade Intermunicipal 

da Região Dão Lafões (CIMRDL) ao Programa Operacional Regional do Centro – Mais Centro, 

o “VISEU A...” pretende afirmar-se como uma marca distintiva e contagiante. Com evidente im-

pacto na promoção da região, este projeto convoca como participantes ativos os habitantes da 

cidade, de todas as idades e quadrantes, assim como comerciantes, agentes turísticos e o tecido 

empresarial local para que o “VISEU A...” se transforme numa enorme experiência de qualidade 

cultural e contemporânea e ampla para toda a região. Durante meses, fruto das práticas artís-

ticas que serão desenvolvidas, este território repensa-se e prepara-se para acolher. Por estes 

dias, o próprio ato de receber transforma-se em espetáculo, 

motivo de festa e de orgulho. O público que chega reconhece 

que a região se vira para ele, que muda por ele e é surpreendido 

não só pela programação artística oferecida, mas também pela 

forma como a cidade se preparou. Reivindica-se uma atitude 

cosmopolita, aberta e criativa.

Um evento virado para o espaço público de Viseu. Durante todo 

o dia, pelas ruas e pelo céu do centro de Viseu, desde o Parque 

da Cidade, passando pelo Adro da Sé até ao Largo Mouzinho de 

Albuquerque espalhou-se o teatro, a música, a dança, o novo cir-

co e o funambulismo, envolvendo artistas locais, nacionais e in-

ternacionais. A Banda Filarmónica de Ribafeita, o Conservatório 

Regional de Música de Viseu, Carina Martins, Fernando Giestas, 
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Graeme Pulleyn, José Crúzio, Les Bleus de Travail, Luís Belo, 

Madalena Victorino, Margarida Mestre, Drumming - GP, Olivier 

Roustan, Orquestra Todos, Peter Michael Dietz, Rafaela Santos, 

Romulus Neagu, Sónia Barbosa e o Teatro do Vestido fizeram 

esta primeira festa do “VISEU A...”. Vinte e quatro horas de ar-

tes performativas, que ajudaram a (re)descobrir o território da 

cidade num percurso transformador, orientado por um progra-

ma assumidamente festivo para ser desfrutado por todos, em 

que a apresentação de companhias internacionais conviveu, 

lado a lado, com a de projetos artísticos criados em e a partir 

de Viseu.

“Esta é a minha cidade e eu quero viver nela” abriu o programa, 

precisamente, às 00h00, de sábado. Um manifesto poético, 

criado por Joana Craveiro (Teatro do Vestido), construído a par-

tir das vivências do quotidiano e dos espaços da cidade de Viseu. 

Depois de uma pesquisa intensiva em que procuraram apro-

priar-se do território desconhecido, os intérpretes conduziram, 

a partir do Teatro Viriato, os espectadores pelas ruas, esven-

trando a cidade, desvendando as suas memórias, ao mesmo 

tempo que construiram uma cidade nova para poderem vir a 

desejar viver nela também. Uma experiência invulgar acerca 

da vida nas cidades. 

Foi também o pulsar de Viseu, desta vez, dos seus artistas, que 

se refletiu em “Uma Carta Coreográfica”, de Madalena Victorino. 

Das 10h00 às 19h00, no Rossio, nove artistas interagiram com 

esta exposição, ou melhor, carta sobre a história da dança e, 

que no fundo, convidou a uma visita coreográfica ao próprio 

corpo de cada um que queira movimentar ideias, sons, ima-

gens, histórias, as pernas e os braços. De hora a hora, a expe-

riência ia mudando. 

Às 15h00, no Parque Aquilino Ribeiro, “Passagem”, instalação/
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performance produzida pela cooperativa PIA - Projetos de Intervenção Artística, convidou à 

contemplação de um fascinante mundo novo, pleno de emoções e de pura poesia visual, criado 

a partir de um lugar comum e do que nele melhor existe, com o recurso ao teatro físico de andas 

e à máscara.

A festa prosseguiu, desta vez, sobre rodas, com a companhia francesa Les Bleus de Travail que 

apresentou “Le Voyage de Noces” (18h00). Um passeio turbulento e hilariante protagonizado 

por um casal atípico, um cão embalsamado e um Fiat 500 caprichoso. Ao longo da viagem, eles 

dançaram, saltaram e cairam sobre os dois pés… Foram poéticos às vezes, mas irresistíveis 

sempre.

Meia dúzia de passos à frente, mesmo no Adro da Sé, às 21h00, foi chegado o momento de des-

viar o olhar para o céu porque neste espetáculo “Uma linha no céu... lembrando João Torto” é de 

voar que se trata. Dar asas à imaginação com uma linha traçada no céu no mesmo lugar onde 

o inventor, intelectual e inconformista João Torto, há mais de quatro séculos, tentou a sua pro-

eza de desafiar a gravidade. Desta vez, essa linha foi percorrida pelo extraordinário funâmbulo 

Olivier Roustan, uma referência mundial, que “voou” no alto de uma corda, entre as torres da 

Igreja da Misericórdia e da Sé de Viseu, ao som de outras linhas traçadas no ar por um repertó-

rio musical contemporâneo interpretado por três formações que se juntaram, propositadamen-

te, para este espetáculo: a Banda Filarmónica de Ribafeita, o Conservatório Regional de Música 

de Viseu e o Drumming – GP. De cortar a respiração.

Por fim, ainda houve tempo para um concerto da Orquestra Todos, às 22h30, no regresso a casa, 

ao Largo Mouzinho de Albuquerque. Uma formação que juntou pessoas que fazem música a 

partir de diferentes e invulgares instrumentos, distintas tradições e universos e que inventam 

uma mistura singular de sonoridades que dialoga constantemente com todas as raízes cultu-

rais e musicais da cidade de Lisboa, onde foi criada, e da sua Lusofonia. 

Em 2014 haverá mais, prevendo o alargamento inter-regional.

Integrado na Rede Urbana Viseu | Dão Lafões, candidatada pela Comunidade Intermunicipal 

da Região Dão Lafões (CIMRDL) ao Programa Operacional Regional do Centro – Mais Centro, 

o “VISEU A...” pretende afirmar-se como uma marca distintiva e contagiante. Com evidente im-

pacto na promoção da região, este projeto convoca como participantes ativos os habitantes da 

cidade, de todas as idades e quadrantes, assim como comerciantes, agentes turísticos e o tecido 

empresarial local para que o “VISEU A...” se transforme numa enorme experiência de qualidade 
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VISEU A 1 DE JUNHO HORÁRIO PÚBLICOS 
(estimativa)

Esta é a Minha Cidade… 01-06-2013 00:00 90

Uma Carta Coreográfica 10:00/19:00 1400

Pequeníssima Biblioteca do Jardim Tomás Ribeiro 10:00/19:00

Mesas de jogos coreográficos 10:00/19:00

Carta à carta 10:00/19:00

 Visita Guiada 10:00/11:00

Instalações 11:15/12:00

Corpo pirilampo

Thy Effervescence

Danças densas

A grande dança a céu aberto 12:00/12:30

Visita Guiada 12:30/13:30

Visitas privadas e duetos 13:30/14:30

Visita Guiada 14:30/15:30

Instalações 15:30/16:00

Danças sem chão

Princesas sem braços

Corpo opaco

Visitas privadas e duetos 16:00/17:00

As grandes danças de puxar a vida 17:00/17:45

Fonte da rotunda

Passadeira de peões da avenida

Espaço em frente à CMV

Instalações 18:00/18:30

Corpo pirilampo

Thy Effervescence

Danças densas

A grande dança a céu aberto 18:45/19:15

Passagem 16:00 1300

Le Voyage De Noces / Les Bleus De Travail 18:00 900

Uma Linha No Céu… Lembrando João Torto 21:00 1000

Orquestra Todos 22:30/24:00 1000

TOTAL 5690

cultural e contemporânea e ampla para toda a região. Durante meses, fruto das práticas artís-

ticas que serão desenvolvidas, este território repensa-se e prepara-se para acolher. Por estes 

dias, o próprio ato de receber transformou-se em espetáculo, motivo de festa e de orgulho. O 

público que chega reconhece que a região se vira para ele, que muda por ele e é surpreendido 

não só pela programação artística oferecida, mas também pela forma como a cidade se prepa-

rou. Reivindica-se uma atitude cosmopolita, aberta e criativa.

O projeto foi amplamente veiculado na comunicação social e redes sociais.
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